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NOTICIA 

DA 

VIDA  E  TRABALHOS  SCIENTIFICOS 

DO  MEDICO 

BERNARDINO  ANTONIO  GOMES.  / 

; ;    .  / 

Trazer  á  lembrança  a  vida  dos  homens,  que  se  dis- 
tinguiram pelos  actos  que  praticaram  e  serviços  que  fizeram,  é 
pagar  um  tributo  que  se  lhes  deve,'  e  ser  util  a  todos  aquel- 
les,  a  quem  um  bom  exemplo  pode  aproveitar.  A  biographia 
do  medico  Bernardino  Antonio  Gomes  é  uma  das  que,  neste 
sentido,  não  podiam  sem  grave  falta  ficar  no  esquecimento.  E 
ainda  que  esse  esquecimento  não  era  já  de  receiar,  pois  que, 
alem  de  não  o  permittirem  os  muitos  documentos  impressos 
e  bem  conhecidos  que  deixou  o  distincto-medico,  um  seu 
particular  amigo  que  o  acompanhou  nos  últimos  instantes  da 
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vida,  teve,  pouco  depois  de  a  ver  terminar,  o  cuidado  de 
reunir  em  quadro  biographico  a  noticia  dos  actos  principaes, 
que  distinguiram  -o*  fmado,  como  homem  de  sciencia  e  como 
homem^  publico.  *  Este  quadro  porém  foi  rapidamente  tra- 
çado, e  a  occasião  não  permittia  aò  generoso  amigo  dar-lhe 
o  devido  desenvolvimento.  Para  que  o  tivesse,  quanto  o  po- 
díamos fazer,  e  permittem  os  documentos  que  possuímos,  é 
que  hoje  jvâflios  cumprir  o  què  para  "nós  é  tanto  mais  um  de- 
ver, quanto  tivemos  a  fortuna  de  herdar  a  memoria  de  um 
nome,  que  ficou  respeitosamente  impresso  na  lembrança  de 
quantos  conheceram  o  varão  que  o  transmittiu. 

O  Dr.  Bernardino  Antonio  Gomes  nasceo  a  29  de  Ou- 
tubro de  1768  na  Freguezia  de'S.ta  Maria  de  Paredes,  perten- 
cente á  Villa  dos  Arcos  na  Província  do  Minho.  Seus  paes,  o 
Dr.  José  Manoel  Gomes  e  D.  Josephina  Maria  Ciara  de  Sousa, 
seus  avós,  tanto  paternos  como  maternos,  recordam  uma  as- 
cendência modesta  toda  por  sua  posição,  mas  honrada.  Desti- 
jiarido-se  á  profissão  medica,  habilitou-se  para  seguir  na  Uni- 
versidade, de  Coimbrã  os  estudos  da  Faculdade  respectiva.  Ahi 
os  kz,  e  conA  tanta  distineção  que  foi,  sempre  premiado  em^ 
todos  os  annos  do  curso  medico,^  o  qual  concluiu  alcançando  a 
cartai  de  formatura  em  18  de  Junho  de  1793. 

No  mez  de  Septembro  desse  mesmo  anno  começou  logo  o 
Dr.  Gomes  o  exercício  de  iriedico  clinico  .na  Comarca  de 
Aveiro,  onde  foi  provido  com  um  partido  de" -medicina  pela  • 
Camara  Municipal  da  Cidade.  Poucos  annos  ahi  permaneceu ; 
os  créditos  que  alcançára  na  Universidade  como  estudante,  e 

-  Este  amigo  é  o  Sr.  João  Joaquim  de  Andrade,  actualmente  conega 
tia  Sé  de  Elvas.  A  biographia  por  ellc  publicada  appareceu  na  Gazeta 
Universal  de  Lisboa  do  1.°  de  Fevereiro  de  1823. 


os  que  ia  adquirindo  como  clinico,  chamavam-no  a  thealro 
mais  vasto.  Alem  disso  para  quem,  como  o  Dr.  Gomes,  desde 
o  principio  deu  mostras  de  presar  mais  na  medicina  o  culto 
da  sciencia,  do  que  o  simples  exercício  de  uma  profissão,  a 
vida  de  província  devia  de  necessidade  parecer  um  campo 
acanhado  para  similhante  vocação.  Impulso  bem,  natural  o 
chamava  á  primeira  cidade  do  reino,  onde  o  maior  commer- 
cio  com  os  homens  de  sciencia  e  de  lettras,  alem  de  outras 
circumsíancias,  favorecem  mais  aquella  vocação.  Não  diremos 
todavia,  que  não  influísse  também  no  espirito  do  Dr.  Gomes  a 
ambição  de  posição  melhor,  tão  natural  aliás  em  uma  idade, 
em  que  sentimos  a  energia  toda  das  nossas  faculdades,  e  tão 
legitima  quando  a  promovemos  por  esforços  honestos,  que 
para  isso  empregamos.  É  certo  que  resolveu  vir  para  a  Capi- 
tal, onde,  pouco  depois  de  chegar,  e  em  9  de  Janeiro  de 
1797,  foi  nomeado  medico  da  Armada  com  a  graduação  de 
Capitão  de  Fragata. 

Pouco  depois,-  a  16  do  mesmo  mez  e  anno,  embarcava 
já  o  Dr.  Gomes  na  náo  Conde  D.  Henrique,  Capitania  de 
uma  esquadra  composta  de  cinco  náos,  duas  fragatas  e  dois 
brigues,  que  se  fez  de  vela  para  o  Rio  de  Janeiro,  comman- 
dada  pelo  Chefe  de  Esquadra  Antonio  Januário  do  Valle. 

Esta  primeira  commissão  de  serviço  medico  naval  durou 
cinco  annos,  terminando  a  21  de  .Outubro  de  1801,  épocha  na 
qual  se  verificou  o  desembarque  em  Lisboa.  Foi  o  melhor  pe- 
ríodo da  vida  do  Dr.  Gomes,  como  homem  de  sciencia.  Livre 
de  outros  cuidados  que  não  fossem  os  do  seu  cargo,  com  um 
numero  limitado  de  oceupações  oíficiaes  que  lhe  deixavam 
tempo  bastante  para  o  estudo,  amando  este  por  inclinação  na- 
tural, bem  preparado  com  estudos  médicos  e  de  scienciás  ac_ 
cessorias*como  se  faziam  iraquella  épocha  florescente  da  Uni- 


versidade  de  Coimbra,  lançado  sobre  um  mundo  novo  como  o 
Brazil,  então  quasi  virgem  de  explorações,  e  onde  a  natureza 
vasta  e  immensamente  variada  nas  suas  producções  offerecia 
tanto  que  explorar ;  tudo  se  reunia  para  convidar  ás  indaga- 
ções um  espirito  naturalmente  investigador  como  o  do  Dr. 
Gomes. 

Não  foram  efectivamente  perdidas  para  a  sua  satisfação 
própria  e  para  a  sciencia  tão  favoráveis  circumstancias ;  as 
investigações  feitas  no  Brazil  durante  este  período  produziram 
os  seguintes  trabalhos : 

Memoria  sobre  a  ipecacuanha  fusca  do  Brasil  ou  cipo 
das  nossas  boticas.  Impressa  em  Lisboa  no  anno  de  1801, 
por  ordem  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente,  na  typo- 
graphia  do  Arco  do  Cego. 

Observações  botanico-medicas  sobre  algumas  plantas  do 
Brazil,  escriptas  em  latim  e  portuguez,  e  offerecidas  á  Acade- 
mia Real  das  Sciencias.  Impressas  nas  Memorias  da  Academia 
t.  3.°  p.te  l.a  no  anno  de  1812. 

Ensaio  sobre  as  boubas.  Impresso  nas  Memorias  da  Aca- 
demia t.  4.°,  p.te  2.a  • 

Observações  sobre  -'a  '--canela-  do  Rio  de  Janeiro  escriptas 
a  rogo  do  Senado  da  Camara  da  mesma  Cidade,  em  8  de 
Maio  de  1798,  e  ultimamente  rectificadas,  addicionadas  e  of- 
ferecidas ao  mesmo  Senado.  Manuscripto  que  nunca  se  imprimiu. 

Diremos  d'estes  escriptos  o  que  baste  para  recordar  o 
serviço,  que  por  elles  prestou  á  sciencia  o  seu  author. 

A  raiz  de  ipecacuanha  era  desde  muito  empregada  e  conhe- 
cida na  Europa  por  suas  virtudes  medicamentosas.  Pison  a  havia 
mencionado,  e  já  tinha  distinguido  a  variedade  branca"  e  a  cin- 
zenta ou  fusca,  mas  a  respeito  das  espécies  botânicas  que  as 
forneciam  nada  se  sabia  certo.  Pensou-se  pertencerem  aos  ge- 


neros  Lonicera,  Euphorbia,  Viola  e  Psycotria,  e  um  tempo  se 
acreditou  que  a  Viola  ipecacuanha  Linn.  dava  a  ipecacuanha 
branca,  e  a  Psycotria  emética  Linn.  a  cinzenta. 

Tal  era  o  estado  duvidoso  dos  conhecimentos  até  os  tra- 
balhos do  author,  o  qual,  na  sua  viagem  ao  Brazil,  aprovei- 
tou a  primeira  occasião  que  teve  para  fazer  a  diligencia  de  re- 
solver as  duvidas.  Achou  no  principio  difficuldade  de  encon- 
trar as  plantas ;  a  perseguição  que  ellas  soffriam,  e  o  methodo 
vicioso  empregado  na  sua  colheita  pelos  habitantes  do  Rio  de 
Janeiro  tinham-nas  feito  menos  vulgares,  especialmente  nas  visi- 
nhanças  da  cidade.  O  author  começou  por  encontrar  plantas 
da  ipecacuanha  do  outro  lado  da  bahia,  no  campo  de  S.  Lou- 
renço, primeiramente  sem  flor,  depois  floridas.  Examinou  cui- 
dadosamente as  plantas  nos  sitios  da  sua  naturalidade  ;  descre- 
veu tanto  a  que  fornece  a  ipecacuanha  cinzenta  como  a  que 
dá  a  branca,  e  trouxe  para  a  Europa,  com  as  estampas  e 
exemplares  seccos,  todas  as  noticias  que  podiam  servir  a  escla- 
recer completamente  a  questão. 

Uma  das  espécies  botânicas,  a  que  fornece  a  ipecacuanha 
branca  ou  a  poaia  do  campo  dos  Brazileiros,  foi  reduzida  pelo 
author  ao  género  Richardsonia,  e  ficou  sendo  conhecida  pelo 
nome  de  Richardsonia  braziliensis  Gomes.  A  outra  espécie  não 
pôde  ser  determinada  do  mesmo  modo  pelo  author,  por  não 
achar  os  caracteres  genéricos,  que  observava,  entre  os  de  todos 
os  géneros  descriptos  na  13.a  edição  do  Systema  plantarum  de 
Linneo,  que  era  a  ultima  ou  mais  recente  edição  que  o  author 
pôde  consultar,  quando  estudou  a  planta  no  Brazil.  Mas  a  im- 
possibilidade, que  elle  encontrou  de  reduzir  aos  géneros  conhe- 
cidos o  da  planta  que  examinava,  devia  existir,  porque  de  facto 
não  só  a  espécie  mas  o  género  a  que  esta  pertencia  eram  até 
então  desconhecidos,  como  depois  se  verificou. 


Chegando  a  Lisboa  deu-se  pressa  o  Dr.  Gomes  em  consul- 
tar o  Dr.  Brotero  sobre  o  objecto  das  suas  indagações.  Foi  para 
isso  a  Coimbra,  e  lhe  confiou  todas  as  noticias  que  possuía,  os 
desenhos  e  exemplares  seccos  das  plantas.  O  Dr.  Brotero  tudo 
examinou  attentamente,  e  não  tardou  em  reconhecer,  que  a 
planta  da  ipecacuanha  fusca  ou  a  poaia  do  mato  dos  Brazileiros 
era  uma  Calicocca,  género  que  começou  a  apparecer  descripto 
na  edição  de  Gmelin  do  Systema  plantarum,  posterior  á  13. a 
edição  de  que  fallámos.  Ficou  pois  sendo  a  nova  espécie  a  Ca- 
licocca ipecacuanha  Brotero.  Com  as  duas  determinações  espe- 
cificas a  questão  da  origem  botânica  das  ipecacuanhas  foi  de- 
finitivamente resolvida  para  a  sciencia.  Junto  porém  á  satisfa- 
ção de  ter  para  isso  concorrido  do  modo  efficaz  porque  o  fez  o 
author,  não  deixou  elle  de  encontrar  também  algum  dissabor. 

O  Dr.  Brotero,  logo  que  teve  conhecimento  do  objecto, 
communicou-o  em  memoria  sua  á  Sociedade  Linneana  de  Lon- 
dres, e  a  essa  memoria  ajuntou  copia  da  estampa  que  o  Dr. 
Gomes  lhe  confiára.  Deste  modo  o  nome  do  Dr.  Brotero,  emi- 
nente como  era  entre  os  botânicos,  absorveu  o  do  Dr.  Gomes 
e  por  forma  tal,  que  este  não  se  accommodou  depois  facilmente 
com  a  obscuridade  a  que  o  condenavam  em  um  objecto,  para 
esclarecer  o  qual  tão  efíicazmente  contribuíra.  Por  mais  infeli- 
cidade succedeu  que  o  Dr.  Gomes,  reconhecendo  por  menos 
perfeitas  as  estampas  que  confiára  ao  Dr.  Brotero,  reformou-as 
e  mandou  exemplares  das  estampas  reformadas  ao  mesmo  Dr. 
Brotero,  o  qual  muito  as  gabou,  e  teve  logo  o  cuidado  de  as 
remetler  aos  botânicos  com  quem  estava  em  relação.  Trouxe 
isto  ainda  ao  Dr.  Gomes  a  pequena  contrariedade  de  ler  no 
Dicionário  grande  das  sciencias  medicas,  que  o  Dr.  Brotero 
reformara  as  estampas  da  ipecacuanha  á  vista  dos  exemplares 
da  planta,  que  lhe  haviam  sido  rcmettidos  pelo  Dr.  Gomes ; 


quando  o  caso  aconteceu  do  modo  que  referimos.  No  mesmo 
Diccionario  igualmente  se  engana  o  Sr.  Merat  attribuindo  a 
certo  author,  por  nome  Colomb,  as  primeiras  noticias  acerca 
da  cultura  da  ipecacuanha,  quando  já  antes  o  Dr.  Gomes  dera 
disso  noticia  na  sua  memoria  sobre  a  raiz. 

De  tudo  isto  se  queixou  elle  para  Paris  aos  professores 
Virey  e  Ghaumeton,  com  os  quaes  se  correspondia ;  mas  por 
fim  a  todos  se  fez  justiça  completa,  dando-se  á  memoria  dos 
Drs.  Brotero  e  Gomes  o  que  de  direito  pertencia  a  cada  um.  O 
Jornal  complementar  do  Diccionario  das  sciencias  medicas, 
no  seu  numero  45,  foi  o  primeiro  escripto  onde  começou  a 
fazer-se  essa  justiça,  da  qual  nunca  mais  se  duvidou  em  es- 
cripto algum  ulterior. 

O  que  dissemos  como  historiadores  fieis  para  honrar  a 
memoria  do  Dr.  Gomes,  de  modo  nenhum  se  entenda  alcan- 
çado á  custa  de  outra  memoria  illustre,  e  que  muito  respeita- 
mos, a  do  Dr.  Brotero.  Nunca  podíamos  suppôr,  que  o  ca- 
racter honesto  deste  insigne  professor  concorresse  com  acto 
algum  de  menos  lealdade  para  o  que  occorreu ;  não  o  podendo 
nós  atlribuir  senão  a  desintelligencias  involuntárias  e  ao  modo 
imperfeito,  porque  geralmente  se  sabe  fóra  do  nosso  paiz  o 
que  nelle  se  passa.  Alem  de  tudo  estas  questões  de  prioridade 
entre  os  homens  de  sciencia  não  devem  surprehender  quando 
lembre  quanto  custa  qualquer  passo  alcançado  no  progresso 
dos  conhecimentos  humanos.  Para  quem  o  consegue  dar  não 
ha  quasi  nunca  muita  mais  satisfação  do  que  a  de  vir  a  ter 
na  historia  da  sciencia  o  logar  que  por  isso  lhe  compete. 

As  —  Observações  botanico-medicas  sobre  plantas  doBra- 
zil  —  foi  o  trabalho  do  author,  que  mais  conhecido  o  fez  entre 
os  botânicos,  e  que  deu  ao  seu  nome  direito  de  domicilio  no 
grande  catalogo  dos  contribuintes  para  este  interessante  ramo 


de  historia  natural.  Foram  publicadas  em  dois  fascículos,  con- 
tendo ambos  a  descripção  em  latim  e  portuguez  de  quinze  es- 
pécies de  plantas,  quasi  todas  mal  conhecidas  antes  ou  de  todo 
desconhecidas.  O  author  não  só  fez  assim  conhecer  outras 
tantas  espécies,  algumas  inteiramente  novas,  mas  achou  mesmo 
entre  ellas  géneros  igualmente  novos,  como  são  os  dous  a  que 
deu  o  nome  de  Guapeba  e  Hancornia,  ambos  tão  bem  estabe- 
lecidos que  foram  assim  recebidos,  especialmente  o  ultimo, 
por  todos  os  botânicos.  O  género  Hancornia  recorda  um  Chefe 
de  Divisão  inglez  ao  nosso  serviço,  que  foi  particular  amigo 
do  author  e  mostrava  especial  interesse  pelos  estudos  de  his- 
toria natural,  sendo  isso  motivo  de  lhe  ser  dedicado  pelo  Dr. 
Gomes  o  novo  género. 

Foi  tào  cuidadosamente  elaborado  este  trabalho,  as  des- 
cripções  botânicas  feitas  com  tal  arte,  que  um  celebre  botâ- 
nico inglez,  Robert  Brown,  fatiando  a  seu  respeito  chama-lhe 
«a  respeclable  work.»  O  mesmo  botânico,  dando  noticia  de 
uma  nova  orchidea  do  Brazil,  descripta  por  elle  e  estampada  no 
vol.  41  do  Botanical  Magazine  de  Curtis  pag.  1748,  e  reco- 
nhecendo na  planta  um  género  novo,  dedicou-o  ao  Dr.  Go- 
mes, pelo  serviço  que  prestara  com  as  suas  observações  bota- 
nico-medicas,  especialmente  na  parte  phytografica.  A  bella  or- 
chidea brazileira  ficou  sendo  a  Gomesia  recurva  R.  Br. 

Entre  as  doenças  próprias  aos  habitantes  do  Brazil  feriu 
especialmente  a  attenção  do  Dr.  Gomes  a  das  boubas.  É  o 
yaws,  o  pian,  a  framboesia  dos  authores,  que  Hume  começou 
por  observar  e  descrever  na  Jamaica  em  1744,  e  que  para  o 
Brazil,  onde  a  doença  tem  physionomia  especial,  havia  sido 
apenas  indicada  por  Pison  na  sua  medicina  braziliense.  O  Dr. 
Gomes,  aproveitando  pois  a  occasião  que  se  offerecia  de  exa- 
minar nos  engenhos  de  assucar  e  mais  estabelecimentos  de  es- 


cravos  esta  doença  ali  muito  frequente,  pôde  assim  estuda-la 
e  fazer  a  sua  descripção.  O  resultado  foi  a  publicação  do  seu 
—  Ensaio  sobre  as  boubas  —  no  qual  apparece  pela  primeira  vez 
a  noticia  circumstanciada  do  que  se  observa  no  Brazil  a  res- 
peito de  uma  doença,  que  se  suppõe  originaria  da  Africa,  le- 
vada á  America  pelo  trafico  da  escravatura,  quasi  exclusiva 
da  raça  preta,  e  que  nas  suas  formas  mais  genuínas  o  author 
não  pensa,  como  outros  médicos,  que  seja  uma  simples  mani- 
festação da  infecção  syphilitica,  mas  sim  uma  doença  de  natu- 
reza especial,  e  como  a  syphilis  também  essencialmente  con- 
tagiosa. 

As  observações  sobre  a  canela  do  Rio  de  Janeiro  foram 
encarregadas  ao  author  pela  Camara  Municipal  d'aquella  ci- 
dade. Na  memoria  escripta  a  este  respeito,  e  que  nunca  se 
publicou,  o  author  começa  dando  conta  da  introducção  da  ca- 
neleira no  Rio  de  Janeiro,  a  qual  elle  altribue  aos  Jesuítas ; 
compara  depois  o  clima  e  o  solo  do  Rio  aos  de  Ceylão,  a  pá- 
tria por  excellencia  da  caneleira ;  e  mostra  não  se  reunirem 
no  Rio  todas  as  condições  de  boa  aclimatação  e  cultura  da 
arvore.  Comtudo  nãò  deixa  por  isso  de  indicar  o  que  lhe  pa- 
rece mais  conveniente  a  seguir  para  alcançar  a  melhor  cultura 
da  planta,  a  separação  da  casca,  o  modo  mais  conveniente 
de  a  seccar,  de  a  acondicionar,  e  de  a  fazer  transportar. 
Igualmente  trata  dos  outros  productos  que  se  podem  apro- 
veitar da  planta,  como  são  a  cânfora  que  se  extrae  da  raiz, 
a  essência  da  casca,  e  assim  alguns  outros. 

O  author,  na  mesma  memoria  e  em  appendice,  occupa-se 
igualmente  da  introducção  e  cultura  no  Brazil  das  arvores  da 
pimenta,  do  cravo  e  da  noz  moscada. 

O  Senado  do  Rio  de  Janeiro,  em  officio  de  9  de  Maio  e 
de  21  de  Novembro  de  1798,  agradeceu  em  termos  obsequiosos 

2  . 
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o  esmerado  trabalho  do  author,  prometteu  leva-lo  ao  conheci- 
mento do  Vice-Rei  no  Rio  de  Janeiro  e  do  Príncipe  Regente, 
e  mandou-o  guardar  no  seu  archivo. 

No  anno  immediato  áquelle  em  que  terminava  a  com- 
missão  dos  cinco  annos  no  Brazil,  outra,  importante  também, 
se  preparava  ao  Dr.  Gomes.  Em  1 802  por  causa  dos  Argeli- 
nos cruzava  no  estreito  de  Gibraltar  uma  esquadra  portugueza 
composta  de  uma  náo,  tres  fragatas  e  tres  bergantins.  *  Assal- 
tada de  uma  epidemia  de  typhos,  foi  por  elles  terrivelmente 
maltratada.  Attribuiu-se  aos  seus  effeitos  a  facilidade  com  que 
fòra  preza  dos  Argelinos  a  fragata  Cisne,  commandada  por 
um  official  francez  ao  serviço  portuguez,  por  nome  Deshon, 
e  que  andava  a  corso  separada  da  vista  da  esquadra.  Os 
outros  navios  que  a  compunham,  surtos  na  bahia  de  Gibral- 
tar, não  ousavam  sahir  a  navegar  pelo  lastimoso  estado  das  suas 
tripulações,  e  só  dous,  uma  fragata  e  um  brigue,  foram  man- 
dados para  Lisboa  carregados  de  doentes.  **  Nestas  circums- 
tancias  o  Visconde  d'Anadia,  então  ministro  da  marinha,  re- 
correu ao  conselho  do  Dr.  Gomes,  o  qual  propoz  todas  as 
medidas  de  policia  sanitária  que  julgou  convenientes,  e  entre 
ellas  a  de  mandar  um  navio  hospital,  onde  fossem  recebidos 
e  tratados  todos  os  doentes  da  esquadra. 

O  ministro  acceitou  os  conselhos  do  Dr.  Gomes,  cuidou 
de  os  pôr  logo  por  obra,  mas  alem  disso  entendeu  que  o 

*  Eram  a  náa  Affonso  d'Albuquerque,  as  fragatas  Cisne,  Fenis  e 
Ulisses,  os  bergantins  Voador,  Real  Joào  e  Gaivota.  Commandava  a  es- 
quadra do  estreito  o  Chefe  de  Esquadra  Diogo  José  de  Paiva  e  Silva. 

**  A  impossibilidade  de  navegar  a  que  chegou  a  esquadra  pelos  de- 
sastrosos effeitos  da  epidemia  foi  mesmo  julgada  cm  conselho  militar  dos 
officiaes  commandantes,  um  dos  quaes  era  o  Conde  de  Vianna,  que  enlão 
commandava  o  bergantim  Voador. 
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melhor  modo  de  lhes  segurar  o  eífeito  era  mandar,  para  tra- 
tar os  doentes  e  dirigir  todas  as  outras  medidas  sanitárias,  o 
que  tinha  sido  o  author  d'ellas. 

A  2  de  Abril  de  1802  partiu  com  effeito  o  Dr.  Gomes 
na  fragata  Thetis  que  se  destinou  para  hospital  da  esquadra,  e  foi 
cumprir  a  sua  nova  missão.  Com  tanta  felicidade  o  fez,  que  no  fim 
de  dous  mezes  e  meio  estava  a  epidemia  completamente  extincta 
na  esquadra  ;  conseguindo  restitui-la  á  actividade,  pô-la  ao  abrigo 
de  novos  insultos,  como  o  que  soíFreu  em  um  de  seus  navios ;  ou 
concorrendo  de  modo  immediato  e  directo  para  que  a  bandeira 
portugueza  continuasse  segura  a  percorrer  aquelles  mares,  onde 
fôra  sempre  temida  de  inimigos  e  respeitada  de  todos. 

As  observações  feitas  por  esta  occasião  a  respeito  do  ty- 
pho  e  do  seu  tratamento  foram  motivo  de  mais  uma  publica- 
ção, a  que  deu  o  titulo  de  —  Methodo  de  curar  o  typho  ou  as 
febres  malignas  contagiosas  pela  effusão  da  agua  fria. 

O  uso  interno  da  agua  fria  nas  febres  é,  pelo  menos, 
tão  antigo  como  Hippocrates  ;  da  applicação  externa  e  por  ef- 
fusão é  que  na  antiguidade  não  são  do  mesmo  modo  claras  as 
noticias.  Em  1797  appareceu  publicado  em  Edinbourg  um  es- 
cripto  do  Dr.  Currie,  com  o  titulo  de  —  Medicai  reports  on 
the  effecls  of  water  cold  and  warm  as  a  remedy  on  fever  and 
oller  diseases  —  do  qual  escripto  sahiram  mais  duas  edições  até 
1804.  Esta  obra,  de  que  o  nosso  author  teve  noticia  no  anno 
de  1800,  foi  o  incentivo  para  elle  fazer  ensaios  sobre  as  effu- 
sões  frias  no  tratamento  das  febres  graves;  ensaios  para  que  muito 
authorisavam  os  bons  resultados  desta  pratica,  annunciados  na 
obra  do  Dr.  Currie.  A  occasião  que  se  ofereceu  para  isso  na 
epidemia  de  Gibraltar  era  a  melhor,  o  author  não  podia  dei- 
xar pois  de  a  aproveitar.  É  o  que  fez,  e  com  a  satisfação  de 
obter  effeitos  correspondentes  á  sua  expectativa.  Estes  bons 
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resultados  constaram  ao  Dr.  Currie,  o  qual  escreveu  ao  Dr. 
Baeta  com  quem  tinha  relações,  para  deste  modo  obter  do  au- 
thor  as  informações  desejadas.  Isto  foi  motivo  de  uma  ex- 
tensa carta  ao  Dr.  Currie,  na  qual  elle  dava  miuda  conta  do 
que  observou.  Esta  carta  foi  depois  impressa  pelo  Dr.  Currie 
na  ultima  edição  da  obra  citada  (t.  2  pag  531),  e  ahi  expri- 
me o  medico  inglez  o  grande  apreço  em  que  teve  as  obser- 
vações do  nosso  author,  e  o  seu  especial  merecimento. 

É  curioso  ver  nos  escriptos  desse  tempo  tão  bem  formu- 
lados alguns  dos  princípios  das  actuaes  doutrinas  da  hydro- 
sudo-therapia,  que  para  alguns  são  reputados  como  uma  no- 
vidade nascida  dessas  doutrinas.  As  effusões  frias  sobre  a  pelle 
quente  e  mesmo  coberta  de  suor  é  ali  objecto  claramente  expresso  ; 
mas  alem  disso  são  cuidadosamente  indicadas  as  circumstancias 
em  que  essas  applicações  são  innocentes  ou  proveitosas,  assim 
como  aquellas  em  que  podem  ser  muito  prejudiciaes.  As  dou- 
trinas zoonomicas  de  Darwin  estavam  então  em  certo  gráo  de 
favor  na  opinião  dos  médicos,  e  ao  nosso  author  forneceram 
maneira  de  explicar  os  factos  de  toda  esta  observação,  e  de  os 
ligar  pela  forma  que  julgou  melhor ;  mas  com  o  bom  senso 
que  o  distinguia  em  tudo  que  escreveu,  como  medico,  não 
usou  elle  dessas  doutrinas,  conforme  o  seu  próprio  dito,  se- 
não até  o  ponto  em  que  se  pôde  confiar  de  todas  as  theo- 
rias  em  medicina. 

Não  obstante  o  aehar-se  extincta  a  epidemia,  oDr.  Gomes 
continuou  a  permanecer  na  esquadra  de  Gibraltar  até  31  de  Março 
de  1803  em  que  desembarcou,  tendo  empregado  quasiumanno 
nesta  commissão.  Em  attenção  ao  seu  máo  estado  de  saúde  e  aos 
serviços  prestados,  pôde  isentar-se  do  serviço  de  embarque,  e 
por  aviso  de  6  de  Abril  de  1801  veiu  fazer  serviço  no  hospi- 
tal da  marinha.  Em Scptembro  do  anno  seguinte  recebeu,  alem 
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disso,  a  nomeação  de  primeiro  medico  do  hospital  militar  da 
Gôrte. 

Por  este  tempo  haviam  sido  remetlidas  do  Brazil  diversas 
qualidades  de  cascas,  que  vieram  lisongear  a  esperança  de  po- 
derem supprir  a  quina  peruviana.  O  Governo  remetteu  estas  cas- 
cas para  os  differentes  hospitaes  de  Lisboa  e  Coimbra,  convidando 
os  practicos  a  estuda-las  e  a  determinarem  o  seu  verdadeiro  va- 
lor. Occupou-se  immediatamente  d'esle  objecto  o  Dr.  Gomes 
è,  segundo  o  seu  costume,  empenhando  todas  as  diligencias 
para  alcançar  um  resultado  util,  o  que  veiu  a  conseguir,  e  de 
modo  assignalado.  Foi  com  efeito  consequência  de  todo  este 
trabalho  a  sua  descoberta  do  cinchonino,  cuja  primeira  noticia 
appareceu  na  publicação  que  fez  com  o  titulo  de  —  Ensaio  so- 
bre o  cinchonino,  e  sobre  sua  influencia  na  virtude  da  quina 
e  de  outras  cascas.  —  Este  escriplo  foi  impresso  nas  —  Memorias 
da  Academia,  t.  3,  anno  1812. 

As  cascas  da  supposta  quina,  vindas  do  Brazil  e  submet- 
tidas  ao  exame  do  author,  foram  as  de  Pernambuco  e  Piauhy, 
as  do  Rio  de  Janeiro,  e  as  de  Camamú,  povoação  ao  sul  da 
Bahia.  Estas  cascas  são  mencionadas  na  Quinographia  de  Vel- 
loso.  Julgou-se  que  as  de  Çamamú  pertenciam  áPlumeria  ob- 
tusa, as  de  Pernambuco  e  Piauhy  á  Portlandia  hexandra,  e 
as  do  Rio  de  Janeiro  á  Buena  hexandra  Pohl.  No  exame  desta 
ultima  occupou-se  uma  commissão  da  Academia,  composta 
dos  sócios  José  Bonifacio  de  Andrade  e  Silva,  Sebastião  Fran- 
cisco de  Mendo  Trigoso  e  Bernardino  Antonio  Gomes ,  os 
quaes  deram  conta  do  seu  trabalho  n'uma  memoria  publicada 
em  1811  no  t.  3.°  p.,e  2. a  das  — Memorias  de  Mathematica  e 
Physica  da  Academia. 

Os  estudos  feitos  a  este  respeito  constaram  de  ensaios  clí- 
nicos e  exames  chymicos.  Os  ensaios  clínicos  davam  para  to- 


das  estas  cascas  qualidades  mais  ou  menos  antiperiodicas.  Os 
exames  chymicos  derivaram  principalmente  do  modo  de  analyse 
proposto  e  seguido  por  Vauquelin  para  as  cascas  de  quina, 
as  quaes  elle  classificou  como  é  sabido  em  tres  grupos,  a  sa- 
ber:—  as  que  precipitam  pela  gelatina,  e  não  o  fazem  pelo  ta- 
nino,  nem  pelo  emético  ;  —  as  que  precipitam  pelo  tanino,  mas 
não  pela  gelatina ;  —  as  que  precipitam  pela  gelatina,  pelo  ta- 
nino e  pelo  emético. 

Por  este  trabalho  de  Vauquelin,  que  foi  o  mais  notável 
na  historia  das  analyses  das  quinas  antes  da  descoberta  dos 
seus  alcalóides,  ficou-se  acreditando  com  o  celebre  chymieo 
francez,  que  as  melhores  quinas  erão  as  da  terceira  classe; 
que  as  outras  deviam  considerar-se  tanto  mais  inferiores, 
quanto  menor  fosse  o  numero  dos  tres  reagentes,  gelatina,  ta- 
nino e  emético,  que  produzissem  precipitado  nas  suas  dissolu- 
ções ;  e  que  ás  cascas  cujos  solutos  não  precipitassem  por  ne- 
nhum dos  tres  reagentes  se  devia  negar  a  qualidade  de  ver- 
dadeiras quinas.  Guiados  por  estes  princípios,  e  em  virtude 
dos  resultados  obtidos  a  respeito  da  quina  do  Rio  de  Janeiro, 
concluíram  os  commissarios  da  Academia,  que  a  casca  do  Rio 
de  Janeiro  devia  ser  uma  verdacleira  quina,  precipitando  o 
seu  decocto,  como  o  fez,  não  só  com  o  soluto  de  gelatina, 
mas  também  com  o  de  tanino. 

É  o  que  se  podia  fazer  e  concluir  com  os  dados  que  a 
sciencia  então  subministrava.  Tudo  levou,  porém,  o  espirito  do 
Dr.  Gomes  a  não  se  contentar  com  este  estado  de  conhecimen- 
tos, e  proseguindo  nas  suas  indagações,  acabou  por  achar  o 
verdadeiro  modo  de  resolver  esta  e  outras  importantes  ques- 
tões da  quinologia.  Reconheceu  que  o  distinctivo  das  quinas 
era  a  existência  de  certos  princípios  immediatos,  especiaes  á 
sua  composição ;  separou  um  destes  princípios,  o  cinchonino ; 


e  mostrou  que  o  melhor  modo  de  determinar  o  valor  destas  cas- 
cas devia  estar  naturalmente  nessa  separação,  e  na  apreciação 
quantitativa  do  producto  separado. 

Para  bem  avaliar  a  descoberta  do  Dr.  Gomes  devemos 
lembrar,  que  o  facto  chymico  que  mais  de  perto  a  preparou 
foi  a  reacção  achada  pelo  Dr.  Maton,  o  qual  foi  o  primeiro  a 
notar,  que  as  dissoluções  de  quina  precipitam  pelotanino.  D'a- 
qui  seguiu-se  o  erro  de  Seguin,  o  qual  suppoz  por  isso  que  as 
quinas  continham  gelatina.  Veiu  depois  o  Dr.  Duncan  fazendo 
ver  que  o  precipitado  obtido  das  quinas  por  meio  do  tanino 
era  solúvel  no  álcool,  como  não  succedia  com  o  da  gelatina. 
Mas  nem  Duncan,  nem  depois  Vauquelin  haviam  conseguido 
separar  o  principio  ou  princípios  especiaes,  que  nas  quinas 
são  a  causa  desse  precipitado.  É  isto  o  que  pela  primeira  vez 
conseguiu  o  nosso  author,  e  o  que  lhe  deu  as  honras  de  des- 
cobridor de  um  dos  alcalóides  da  quina  ;  descoberta  que  con- 
tribuiu a  pôr  depois  outros  chymicos  no  caminho  não  só  de 
achar  os  demais  alcalóides  das  quinas,  mas,  alem  disso,  estes  e 
outros  principios  activos ,  que  ulteriormente  se  foram  desco- 
brindo nas  differentes  substancias  vegetaes. 

O  modo  por  que  o  Dr.  Gomes  conseguiu  isolar  o  cincho- 
nino  foi  o  seguinte.  Dissolveu  n'agua  o  extracto  alcoólico  da  quina 
cinzenta,  e  tratou  a  dissolução  pela  potassa;  obteve  assim  um  cin- 
chonino  impuro,  resultado  da  decomposição,  feita  pelo  alcali  no 
sal  de  cinchonino  naturalmente  existente  na  casca;  a  purificação 
do  alcalóide  e  a  sua  regular  crislalisação,  conseguiu-as  dissol- 
vendo no  álcool  o  cinchonino  impuro,  e  tratando  depois  a  tin- 
tura por  meio  da  agua. 

O  que  levou  o  author  a  tratar  assim  pela  potassa  o  ex- 
tracto de  quina  não  foi  o  suspeitar,  que  o  cinchonino  estivesse 
na  casca  unido  a  um  acido,  o  que  aliás  depois  reconheceu  ou 


entreviu ;  mas  foi  o  ter  observado  que  os  solutos  de  quina  em 
geral  precipitam  pelos  alcalis,  e  que  nestes  precipitados  a  po- 
tassa,  por  exemplo,  dissolve  a  parte,  que  elle  suppunha  cons- 
tituída pela  matéria  extractiva  oxigenada,  e  que  se  tornára 
por  isso  insolúvel,  ficando  não  dissolvida  na  mesma  potassa 
uma  outra  parte,  que  o  author  logo  suspeitou  ser  formada  prin- 
cipalmente pelo  cinchonino. 

O  author  depois  deste  primeiro  e  mais  importante  resul- 
tado dos  seus  ensaios,  fez  o  exame  comparado  das  quinas  ver- 
melha, amarella  ou  calyssaia,  e  huanuco  ou  cinzenta,  e  notou 
as  differenças :  entre  estas,  por  exemplo,  que  a  quina  calys- 
saia não  dá  os  cristaes  de  cinchonino  que  as  outras  separam ; 
facto  em  harmonia  com  o  que  hoje  se  sabe  melhor  a  respeito 
da  composição  destas  cascas,  e  em  especial  das  amarellas,  que 
conteem  pouco  ou  nenhum  cinchonino,  abundando  aliás  em 
quinino.  Outro  facto  verificado  pelo  author,  e  que  julgamos 
importante,  é  o  de  certas  cristalisações  confusamente  forma- 
das, que  observou  nas  paredes  dos  vasos  em  que  obtinha  os 
cristaes  de  cinchonino ;  cristalisações  confusas  ou  incrusta- 
ções, que  elle  diz  serem  constituídas  por  matéria  alcalóide 
mais  ou  menos  impura.  Não  é  muito  provável  que  estas  in- 
crustações fossem  formadas  principalmente  de  quinino,  o  qual 
teria  sido  separado  das  quinas  do  mesmo  modo  que  é  o  cincho- 
nino, e  que  no  processo  do  author  teria  cristalisado  nessa 
forma  de  incrustações  depois  do  cinchonino,  por  ser  o  qui- 
nino, como  é,  mais  solúvel  do  que  o  outro  alcalóide?  Tudo  o 
faz  crer.  E  sendo  assim,  não  poderemos  dizer,  que  o  Dr.  Go- 
mes teve  na  mão  com  a  descoberta  do  cinchonino  quasi  tam- 
bém a  do  quinino,  a  qual  ficou  sendo  todavia  depois  a  dos  ce- 
lebres chymicos  francezes,  Pelletier  e  Caventou  ? 

Outro  facto  chymico,  que  o  author  observou  também,  mas 


que  só  muito  depois  pôde  ser  bem  avaliado,  é  o  da  reacção  da 
potassa  sobre  os  alcalóides  da  quina,  e  a  formação  consecutiva 
do  que  se  veiu  a  chamar  o  cincholino  ou  quinolino.  O  author 
notou  com  effeito  nos  seus  ensaios  sobre  a  quina  amarella,  que 
pela  acção  da  potassa  sobre  o  extracto,  em  vez  de  cristaes  fili- 
formes de  cinchonino  se  separava  uma  matéria  de  apparencia 
oleosa,  que  é  de  facto  a  forma  por  que  se  mostra  o  quinolino,  o 
qual  por  conseguinte  foi  nesses  ensaios  provavelmente  formado 
por  meio  da  reacção  referida. 

Conseguindo  ter  assim  um  dos  mais  importantes  princí- 
pios das  quinas,  verificando  nelle  todas  as  propriedades  phy- 
sicas  e  chymicas,  pelas  quaes  ainda  hoje  o  reconhecemos,  e  ad- 
mittindo  alem  disso  dever  ser  o  cinchonino  um  principio 
activo  das  cascas,  pôde  o  author  perceber  ainda  que  não  de- 
via elle  ser  o  único.  Se  não  descobriu  pois  o  quinino,  previu 
a  sua  existência,  e  preparou  muito  immediatamente  a  sua  des- 
coberta :  diremos  mesmo,  se  se  attender  a  tudo  que  referi- 
mos, que  até  o  teria  tido  debaixo  da  vista  quasi  isolado. 

O  —  Ensaio  sobre  o  cinchonino  —  foi  em  inglez  reprodu- 
zido no Edinbourg  Med.  and  Cir.  Journal,  vol.  7.°,  pag.  420,  e 
no  Med.  and  Phys.  Journal  vol.  27.  O  Investigador  portu- 
guez,  no  n.°  de  Novembro  de  1811  pag.  297,  e  no  vol.  de 
1812  pag.  36,  dá  noticia  da  mesma  obra.  Os  resultados  ob- 
tidos pelo  Dr.  Gomes  foram  geralmente  recebidos  como  bem 
provados :  na  parte  histórica  da  analyse  das  quinas  o  seu 
nome  nunca  mais  deixou  de  figurar  a  par  da  descoberta  do 
cinchonino.  Um  fado  máo,  porém,  permittiu,  que  fosse  no  seu 
próprio  paiz,  e  no  único  jornal  de  medicina  portugueza  então 
existente,  onde  apparecesse  opposição  ás  ideas  do  author. 
A  descoberta  do  cinchonino  foi  ali  posta  em  duvida,  as  ra- 
zões de  sciencia  para  isso  produzidas  foram  dadas  por  insuííi- 
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cientes  e  especiosas,  e  até  de  erros  de  sciencia  o  author  foi 
accusado.  Debalde  mostrou  elle  os  dos  seus  antagonistas,  e 
lhes  pedia  que  repetissem  as  suas  experiências,  e  por  obser^ 
vação  própria  mostrassem  a  falsidade  da  sua  ;  não  o  conse- 
guiu, mas  nem  por  isso  continuou  menos  a  opposição  que  lhe 
fizeram.  Infelizmente  não  permitliu  o  seu  temperamento  conser- 
var-lhe  o  sangue  frio,  que  devia  fazer  fácil  a  excellente  posição 
em  que  se  achava  nesta  questão,  a  qual  não  deixou  com  tudo 
isso  de  lhe  causar  bastante  e  não  merecido  desgosto.  Mas  não 
revolvamos  mais  sobre  este  assumpto  as  cinzas  dos  que  des- 
cançam,  e  contentemo-nos  de  notar  em  satisfação  á  memoria 
do  author,  que  nos  contemporâneos  e  nos  que  vieram  depois 
elle  achou  inteira  justiça  feita  a  um  trabalho,  que  na  historia 
da  analyse  das  quinas,  e  mesmo  na  das  analyses  vegetaes  em 
geral ,  pôde  dizer-se  que  marcou  época ;  bastando  lembrar 
para  isso  que  a  descoberta  do  cinchonino  precedeu  a  da 
maior  parte  dos  outros  alcalóides,  e  alem  disso  preparou  a  de 
quasi  todos  elles  de  modo  immediato ;  porque  o  processo  para 
os  obter  geralmente  é  fundado  nas  mesmas  reacções,  que  ser- 
viram para  a  separação  do  cinchonino,  isto  é,  nas  que  resul- 
tam principalmente  da  acção  dos  alcalis  sobre  os  solutos  vege- 
taes feitos  com  as  substancias  que  conteem  os  ditos  alcalóides.  * 
O  ultimo  serviço  feito  pelo  Dr.  Gomes,  como  medico  mi- 
litar, foi  no  lazareto  de  Lisboa  tratando  de  typho  445  doen- 
tes mandados  da  esquadra  que  tínhamos  cruzando  em  Gibral- 
tar. «*  Foi  mais  uma  occasião  de  empregar  as  abluções  frias, 

*  A  desgraçada  polemica,  a  que  nos  referimos,  pôde  vcr-se  nos  N.os 
8,  pg.  90;  10,  pg.  291  ;  11,  pg.  370;  12,  pg.  447  e  449;  29,  pg. 
277  ;  35,  pg.  202  ;  36,  pg.  296  do  Jornal  de  Coimbra :  e  no  Invest.  de 
Abril  1813  pg.  206. 

»*  Os  accidcntes  dessa  ordem  a  bordo  das  esquadras  porluguezas  pa- 


—  19  — 

e  de  obíer  as  vantagens  que  havia  já  alcançado  por  este  tra- 
tamento. O  modo,  porém,  por  que  oDr.  Gomes  se  encarregou 
desta  commissão,  por  que  a  executou  e  deu  logar  á  sua  exo- 
neração do  serviço  militar,  pôde  servir  para  mostrar  a  feição 
especial  do  caracter  que  o  distinguia,  e  não  é  menos  um 
exemplo  do  modo  injusto  e  ingrato,  por  que  são  avaliados  tan- 
tas vezes  os  bons  serviços  e  por  igual  forma  apreciados  os  que 
os  prestam. 

Fazia  então  as  vezes  do  Intendente  de  Marinha  um  Con- 
tador da  mesma,  por  nome  Fonseca.  Sendo  pelos  regulamen- 
tos do  tempo  subordinados  á  Intendência  de  Marinha  os  em- 
-  pregados  de  saúde  do  hospital  naval,  *  succedeu  receber  o 

rece  que  eram  então  frequentes,  o.  que  nâo  abona  o  estado  da  sua  policia 
sanitária.  Alem  do  que  já  referimos  de  outra  esquadra,  na  qual  o  Dr. 
Gomes  teve  a  combater  igual  calamidade,  também  em  1794  a  mesma 
epidemia  de  typhos  assaltou  uma  terceira  esquadra,  que  nos  portos  da 
Inglaterra  só  por  isso  fez  a  despeza  de  800:000  cruzados,  nâo  tendo 
custado  menos  de  12:000  cruzados  a  gratificação  dada  a  um  medico  in- 
glez,  que  foi  convidado  pelo  embaixador  portuguez  em  Londres  para  se 
encarregar  do  tratamento  dos  doentes  a  bordo.  Custou  alem  disso  este  de- 
sastre o  desaire  de  se  ter  precisado  para  soccorrer  a  esquadra  mendigar  o 
auxilio  de  sciencia  estranha,  o  que  lamenta  com  tanta  rasào  o  Dr.  Gomes  dan- 
do conta  deste  facto.  Esse  desaire  e  avultada  despeza  nâo  tiveram  logar  com 
as  duas  esquadras,  soccorridas  pelos  cuidados  do  Dr.  Gomes. 

*  Este  estado  e  modo  de  serviço  não  cessou  de  lodo  senão  mais 
tarde  em  1830,  sendo  Director  do  Hospital  de  marinha  um  dos  filhos  do 
Dr.  Gomes,  o  qual  no  reinado  da  Snr.a  D.  Maria  II  pôde  conseguir  livrar 
desta  subordinação  o  serviço  do  hospital,  e  mesmo  a  direcção  de  todo  o 
serviço  de  saúde  naval,  os  quaes  só  ficaram  na  immediata  dependência  da 
Secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  Marinha  e  Ultramar.  Notável  coinci- 
dência de  acontecimento,  puramente  casual  na  verdade,  mas  que  deu  occa- 
siào  ao  filho  de  concorrer  para  emendar  um  mal,  que  fôra  em  parle  a  causa 
da  injustiça  feita  a  seu  pai. 

3* 
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Dr.  Gomes  cTaquelle  empregado  uma  ordem  concebida  em  ter- 
mos pouco  discretos,  na  qual  o  mandava  entrar  no  lazareto  e  tra- 
tar os  doentes  de  que  fatiámos.  *  Esta  ordem,  alem  do  que  tinha 
de  inconsiderado  na  fórma,  obrigava  o  Dr.  Gomes  a  um  serviço 
penoso  e  arriscado,  que  mais  naturalmente  pertencia  aos  mé- 
dicos do  lazareto,  subordinados  á  Junta  de  Saúde,  e  que  eram 
assim  poupados  com  sacrifício  alheio.  Uma  similhante  ordem 
era  pois  a  mais  própria  para  ferir  a  sua  susceptibilidade,  e  para 
não  passar  sem  alguma  manifestação  da  sua  parte.  Como  po- 
rém a  executaria?  Regeitar  a  commissão,  pensou  elle,  não 
o  podia  como  subordinado  qne  era  e  em  quanto  fosse  empre- 
gado ;  pedir  a  sua  demissão  immediatamente,  pareceria  que- 
rer evitar  o  risco  e  a  difficuldade  da  commissão.  Não  adoptou 
pois  nem  um  nem  outro  arbitrio  :  a  sua  resolução  foi  entrar 
immediatamente  e  deixar-se  fechar  no  lazareto,  tratar  os  doen- 
tes o  melhor  que  podesse,  e  levar  assim  até  o  fim  a  sua  com- 
missão. Acabada,  porém,  assentou  pedir  a  sua  demissão  de  todo 
o  serviço  medico  militar  de  que  se  achava  encarregado.  Neste 
pedido  houve-se  ainda  com  tanta  moderação,  que  nenhuma 
queixa  lhe  serviu  de  fundamento ;  allegou  só  o  seu  máo  es- 
tado de  saúde  e  a  precisão  de  attender,  melhor  do  que  até  ali 
lh'o  permittira  o  serviço  publico,  aos  interesses  da  sua  famí- 
lia. 

Como  seria  atlendido  similhante  pedido  de  um  medico, 

*  Esta  ordem,  como  poderia  ser  para  o  empregado  menos  conside- 
rado, era  assim  redigida  : 

«  O  medico  do  hospital  real  da  Marinha  Bernardino  Antonio  Gomes, 
se  apresentará  ao  Commandanle  do  Presidio  da  Trafaria  para  o  coadjuvar 
no  curativo  dos  doentes,  que  desembarcaram  da  fragata  Carlota,  na  con- 
formidade das  ordens  que  recebi  a  este  respeito.  —  Lisboa  26  de  Julho, 
de  18 ÍO.  Fonseca.  » 
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que  havia  servido  durante  treze  annos  na  Armada  e  nos  hos- 
pitaes  do  modo  distincto  que  temos  referido ;  e  que  tinha 
alem  disso  adquirido  dentro  e  fóra  do  paiz  um  nome  como 
homem  de  sciencia?  Foi  recebendo  do  Conselho  da  Regência, 
que  então  dirigia  os  negócios  públicos  em  Lisboa,  a  simples 
demissão  que  pedira,  concebida  nos  termos  seguintes  e  fir- 
mada em  22.de  Septembro  de  1810  : 

«O  Príncipe  Regente  nosso  Senhor,  attendendo  á  impos- 
sibilidade em  que  se  acha  por  suas  moléstias  para  continuar  o 
seu  Real  serviço  o  medico  da  Armada  Bernardino  Antonio 
Gomes,  foi  servido,  por  Portaria  de  6  do  corrente  mez  expe- 
dida a  esta  Real  Junta  da  Fazenda  de  Marinha,  acceitar-lhe  a 
demissão  que  pede. » 

Com  algumas  linhas  pois  de  uma  simples  Portaria  se  pas- 
sou assim  uma  esponja  sobre  os  serviços  do  Dr.  Gomes,  se  lan- 
çou no  esquecimento  o  zelo  que  nelles  empregou,  o  desinte- 
resse e  patriotismo  com  que  até  cedeu  em  beneficio  do  Estado 
durante  a  guerra  com  a  França,  da  importância  de  mais  de  dous 
annos  de  seus  vencimentos  como  medico  da  Armada,  offere- 
cimento'que  lhe  havia  sido  aceito  por  Avizo  de  14  de  Novem- 
bro de  1809. 

O  favor,  porem,  que  o  Dr.  Gomes  não  pôde  alcançar  na 
opinião  dos  que  governavam,  teve-o  ao  menos,  e  amplo,  na 
confiança  do  publico.  Dependente  desde  então  e  exclusiva- 
mente do  exercício  da  clinica  civil,  achou  nella  toda  a  com- 
pensação que  podia  desejar.  A  sua  posição  como  medico  ci- 
vil immedialamente  ou  em  pouco  tempo  teve  todo  o  desen- 
volvimento de  consideração  e  de  interesses,  a  que  se  podia 
aspirar  na  Capital.  Nunca,  porém,  as  occupações  e  o  attra- 
ctivo  de  uma  brilhante  clientella  poderam  diminuir  no  Dr. 
Gomes  as  suas  tendências  essencialmente  estudiosas,  e  o  de- 
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sejo  de  aproveitar  todas  as  occasiões  que  se  lhe  offereciam 
para  promover  quanto  podia  os  progressos  da  sciencia  e 
sobre  tudo  aproveitar  o  que  ella  tem  de  util  na  sua  appli- 
cação. 

Entrou  como  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  em 
19  de  Janeiro  de  1810,  e  passou  a  effectivo  no  mez  se- 
guinte. Já  fizemos  menção  de  alguns  dos  trabalhos,  pelos 
quaes  o  Dr.  Gomes  contribuiu  como  académico ;  não  foram 
porém  os  únicos ;  teve  outros,  e  entre  elles  figuram  de  modo 
especial  os  vaccinicos. 

O  beneficio  da  vaccina  foi  aproveitado  em  Portugal 
pouco  depois  da  sua  descoberta.  A  primeira  publicação  do 
Dr.  Jenner  appareceu  em  1798,  e  já  no  anno  seguinte  mé- 
dicos portuguezes  vaccinaram  no  hospital  de  vaccinação  en- 
tão existente  em  Lisboa.  *  Em  1801  appareceu  o  primeiro 
impresso  sobre  vaccina  que  se  escreveu  em  Portugal :  é  do 
Dr.  Domeier  que  pertendeu  ser  o  primeiro  que  introduziu  a 
vaccina  em  Lisboa ;  o  que  não  é  exacto  porque  houve  an- 
tes, como  vimos,  quem  o  fizesse.  Seguiu-se  a  esta  publicação 
a  do  Dr.  Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  com  o  titulo 
de  —  Preservativo  das  bexigas  ou  historia  da  vaccina  etc.  — 
impressa  por  ordem  do  Governo.  Muitos  artigos  foram  ainda 
apparecendo  sobre  o  mesmo  objecto  no  Investigador  e  Biblio- 
theca  Universal.  Em  1804,  por  diligencia  do  Vice  Reitor  da 
Universidade,  José  Monteiro  da  Rocha,  creou-se  em  Coim- 
bra um  Instituto  vaccinico.  Em  1805  vaccinaram-se  pela  pri- 
meira vez  dous  Príncipes  Portuguezes,  e  foram  Suas  Altezas 

*  V.  Bibliotheca  Universal  N.°  3  art.  4.°,  e  Investigador  Portu- 
gucz  Jan.  1812. 
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a  Snr.a  Infanta  D.  Izabel  Maria  e  o  Snr.  Infante  D.  Miguel. 
Na  índia  Portugueza  vaccinava-se  em  1806  e  1807. 

Se  deste  modo,  porem,  foi  prosperando  em  Portugal  a 
grande  descoberta  de  Jenner,  não  deixou  ella  também  de  pas- 
sar por  algumas  provas.  O  succedido  com  um  filho  do  Duque 
de  Lafões,  que  pouco  depois  de  vaccinado  fora  atacado  de 
convulsões  e  morrera,  fez  bastante  sensação  no  publico  e  por 
algum  tempo  contribuiu  para  paralysar  a  vaccinação,  sem  que 
a  isso  obstasse  o  bom  senso  e  illustração  do  Duque,  a  quem 
a  magoa  de  perder  o  filho  não  apaixonou  de  modo  que  não 
reconhecesse  ter  sido  a  morte  accidental  e  não  devida  á  vac- 
cinação, perseverando  por  Jsso  em  favorecer  esta  practica  com 
a  sua  influencia.- 

Mais  soffreu  o  progresso  das  vaccinações  com  a  publica- 
ção feita  em  Londres  no  anno  de  1808  pelo  Dr.  Heliodoro 
Jacintho  de  Araujo  Carneiro,  depois  traduzida  em  portuguez 
com  o  titulo  de  —  Reflexões  e  observações  sobre  a  practica  da 
inoculação  da  vaccina  e  dos  seus  funestos  effeitos.  —  A  respeito 
deste  escripto  disse  o  Dr.  Gomes :  « esta  obra  é  tal,  que  o 
seu  author  parece  ter  tido  em  a  fazer  o  mesmo  intuito  de 
Eroslrato,  quando  queimou  o  templo  de  Dianna  em  Epheso ; 
isto  é,  quiz-se  fazer  celebre  .por  uma  singularidade,  pela  qual 
merecia  soffrer  realmente  a  mesma  pena  que  se  impoz  ao  seu 
prototypo. »  * 

Finalmente  veiu  interromper  e  quasi  de  todo  fazer  esque- 
cer os  trabalhos  vaccinicos  o  que  devia  realmente  absorver 


*  Vide  —  Collecção  de  opúsculos  sobre  a  vaccina  N.°2  pg.  23.  Sobre 
a  Obra  do  Dr.  Heliodoro  pôde  ver-se  uma  analyse  feita  no  Investigador 
Portuguez,  Dezembro  1811  pag.  173,  e  Janeiro  1812  pag.  352. 
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Iodas  as  altenções,  a  invasão  franceza  de  1808.  Passada  esla 
crise  politica  e  em  8  de  Abril  de  1812  o  Dr.  Gomes  por 
meio  de  uma  nota  dirigida  á  Academia  chamou  de  novo  a  at- 
tenção  sobre  este  importante  objecto.  O  resultado  foi  a  crea- 
ção  do  Instituto  vaccinico,  organisado  no  seio  mesmo  da  Aca- 
demia. 

O  serviço  da  Instituição  vaccinica,  todo  gratuito,  foi 
feito  por  oito  membros  da  Academia.  Composeram  em  princi- 
pio esta  commissão  os  Drs.  Francisco  Elias  Rodrigues  da  Sil- 
veira, José  Feliciano  de  Castilho,  José  Pinheiro  de  Freitas, 
José  Maria  Soares,  José  Martins  da  Cunha,  Francisco  Soares 
Franco ,  Francisco  de  Mello  Franco  e  Bernardino  Antonio 
Gomes.  As  vaccinações  faziam-se  duas  vezes  por  semana.  No 
fim  de  cada  anno  um  relatório  dava  conta  á  Academia  da 
estatística  das  vaccinações,  e  de  tudo  o  mais  quanto  a  ob- 
servação tinha  mostrado  que  merecesse  ser  referido  sobre  tão 
interessante  objecto.  Coube  ao  Dr.  Gomes  fazer  alguns  dos 
primeiros  relatórios,  os  quaes  existem  impressos  nas  —  Memo- 
rias da  Academia,  t.  3.°,  p.te  2.a,  pag.  46  e  72,  e  nos 
opúsculos  vaccinicos  da  mesma  Academia. 

No  primeiro  anno  da  Instituição  vaccinica  o  numero  dos 
vaccinados  foi  pouco  mais  de  3:000,  nos  seguintes  foi  augmen- 
tando  successivamente  até  chegar  em  1817  a  19:000.  Teve 
pois  o  Dr.  Gomes  a  satisfação  uma  vez  mais  de  concorrer 
para  um  serviço  util,  empenhando  para  isso,  juntamente  com 
os  seus  collegas,  o  zelo,  sciencia  e  amor  do  paiz  que  o  distin- 
guiam. 

Mais  um  cargo  publico,  o  de  membro  da  Junta  de  Saúde, 
para  que  foi  nomeado  em  Agosto  de  1813,  deu  logar  a  outro 
trabalho ,  que  publicou  com  o  titulo  de  —  Memoria  sobre  o 
modo  de  desinfectar  as  cartas.  — A  precisão  de  esclarecer  o  Go- 


verno  sobre  este  objecto  foi  o  motivo  que  teve  o  aulhor  de  em- 
prehender  similhante  publicação. 

O  author  tentou  uma  serie  de  experiências  com  o  fim  de 
determinar  o  poder  desinfectante  dos  principaes  agentes  que  se 
usa  empregar,  como  são  o  vinagre,  o  acido  sulphuroso,  e  o  chlo- 
ro ;  alem  disso  fez  por  provar,  que  era  possível  levar  a  de- 
sinfecção ao  interior  das  cartas  sem  as  abrir  nem  golpear. 

Para  resolver  similhantes  questões  em  relação  ás  infec- 
ções verdadeiramente  miasmaticas,  o  objecto  não  era  fácil, 
como  não  é  quanto  prende  na  sciencia  com  a  supposta  exis- 
tência dos  princípios  miasmaticos,  que  até  hoje  não  se  po- 
deram  ainda  isolar  e  reconhecer  por  observação  directa.  Uma 
analogia,  porem,  se  admittiu  sempre,  e  e  a  desses  princípios 
miasmaticos  com  as  emanações  pútridas.  Foi  conduzido  por 
eíla  que  o  author  dirigiu  as  suas  experiências,  chegando  a 
deduzir  de  tudo,  que  a  desinfecção  das  cartas  pode  fazer-se 
ao  abrigo  de  toda  a  suspeita,  expondo-as  ás  fumigações  sem 
as  abrir  nem  golpear ;  e  em  segundo  logar  julgou  ter  pro- 
vado que  dos  tres  agentes  fumigadores  apontados  o  acido 
sulphuroso  é  o  mais  enérgico,  depois  o  chloro,  e  em  ul- 
timo logar  os  vapores  de  vinagre.  Esta  memoria  foi  tradu- 
zida em  inglez  e  lida  na  Sociedade  Real  de  Londres  no  anno 
de  1815',  e  alem  disso  o  seu  resumo  publicado  no  vol.  36, 
pag.  253  do  Medicai  and  Physical  Journal. 

Pouco  tempo  depois,  e  no  meio  das  numerosas  occupa- 
ções  clinicas  que  muito  se  lhe  multiplicavam,  começou  a 
attenção  do  Dr.  Gomes  a  dirigir-se  de  modo  particular  para 
o  estudo  das  doenças  de  pelle.  A  elephantiase  entre  todas 
foi  a  que  lhe  excitou  mais  estudo.  Para  isso  colligiu  todos 
os  esclarecimentos  que  pôde  alcançar  relativamente  á  historia 
da  doença  no  nosso  paiz,  onde  foi  antigamente  ainda  mais 

í 


comraum  do  que  é  hoje  ;  e  também  a  respeito  dos  hospitaes 
de  Lázaros  ou  das  Gafarias,  então  espalhadas  em  numero  no- 
tável pelo  reino :  finalmente  pediu  e  obteve  observar  seguida- 
mente a  doença  no  hospital  de  S.  Lazaro  em  Lisboa r  o  que  só 
pôde  utilisar  por  espaço  de  cinco  mezes  no  anno  de  1817. 

No  meio  de  todas  estas  occupações  uma  commissào  nova 
e  extraordinária  veiu  surprehender  o  Dr.  Gomes.  Havia  sido 
designada  para  esposa  do  Príncipe  Regente,,  o  Snr.  D.  Pedro 
de  Bragança,  uma  Princeza  d'Austria,  Sua  Alteza  a  Snr.a  D. 
Leopoldina  Carolina  Josepha.  O  Governo  devia  mandar,  para, 
a  fazer  conduzir  de  Leorne  ao  Rio  de  Janeiro,  duas  nãos ;  e 
com  todos  os  outros  officiaes  da  Casa  Real,  que  foram  nomea- 
dos para  fazer  o  serviço  da  Princeza,  deviam  ir  dóus  médicos 
e  um  cirurgião  da  Camara,  para  isso  especialmente  nomear- 
des. Foram  escolhidos  para  esta  commissão  extraordinária  os 
Drs.  Francisco  de  Mello  Franco  e  Bernardino  Antonio  Gomes,  e 
o  distincto  e  bem  conhecido  cirurgião  Almeida.  Estas  commis- 
sões,  que  não  se  sollicitam  e  a  que  ninguém  se  pode  recusar, 
são  por  extremo  honrosas.  Com  a  distineção  que  dá  a  esco- 
lha do  Soberano  vai  involvida  a  da  consideração  e  opinião 
publica  que  se  alcançou  antes,  e  deve  ser  uma  das  causas 
dessa  escolha  e  confiança  Real.  Acceitou  pois,  e  sem  hesitar, 
o  Dr.  Gomes  a  commissão  honrosa  para  que  foi  nomeado,  e 
até  o  fim  a  executou  com  o  zelo  que  sempre  costumava,  e 
alem  disso  com  a  maior  abnegação  de  interesses  pessoaes. 

Partiu  para  Leorne,  e  d'ahi  acompanhou  a  Princeza  até' 
o  Rio  de  Janeiro,  onde  só  esteve  seis  mezes.  No  fim  delles 
veiu  de  novo  a  Leorne,  encarregado  ainda  de  acompanhar  as 
damas  da  Princeza,  e  por  fim  regressou  a  Lisboa.  Em  toda. 
esta  commissão  não  faltaram  ao  Dr.  Gomes  testemunhos  de 
apreço  da  parte  da  Princeza  e  das  suas  Damas,  do  Imperador 


da  Áustria,  e  do  Grão  Duque  da  Toscana,  com  o  qual  tratou 
largamente  em  Florença,  e  a  cuja  meza  teve  a  honra  de  ser 
particularmente  convidado,  *  Do  Imperador  d' Áustria  recebeu 


*  A  seguinte  carta,  escripta  de  Leorne  pela  Condessa  de  Kunburg, 
que  era  a  Camareira  Mór  daPrinccza,  é  mais  um  documento  do  que  asse- 
veramos, e  serve  para  mostrar  o  género  de  impressão  que  deixou  o  Dr.- 
Gomes  no  animo  das  augustas  personagens  que  teve  a  honra  de  acompa- 
nhar. É  um  documento  a  este  respeito  tanto  mais  significativo  quanto  se  vê 
ser  dictado  por  uma  senhora  de  elevado  espirito  e  educação  ;  e  ninguém 
como  as  senhoras  dessa  condição  sabe  tào  bem  ser  grato  e  exprimir  os  sen- 
timentos delicados  que  mais  capazes  são  de  lisongear  o  amor  próprio  do 
medico  e  compensar-lhe  os  cuidados  e  desvelos  próprios  do  exercício  da 
sua  laboriosa  profissão.  Transcrevemos  a  dita  carta  no  idioma  e  do  modo 
por  que  foi  escripta. 

«  Rade  de  Livourne,  à  bord  du  St.  Sébastien  lc  20  Seplembre  1818. 
—  Permettéz,  Monsieur,  que  je  remplisse  ici  un  devoir  de  Ia  reconnois- 
sance  encore  ^avant  de  quitter  ce  Vaisseau,  qui  nous  ramene  vers  notre 
patric,  celui  de  vous  tracer  ici  1'assurance  de  nos  remercimens  et  de  no- 
tre gratitude  eternelle  pour  vos  soins  envers  nous,  et  volre  complaisancc 
incomparable  à  notre  égard.  Jamais,  cher  Monsieur  Bernardino,  nous 
n'oublierons  la  maniere  si  délicate  avec  laquelle  vous  nous  avéz  traité, 
votre  patience  et  indulgence,  votre  zele,  votre  activilé  pour  soulager  jus- 
qu'au  dernier  des  malades,  jusqu'à  la  plus  petite  indisposition  ;  1'inte- 
rêt  si  amical  que  vous  avéz  bien  voulú  témoigner  à  chacun  de  nous, 
étoit  par  lui  même  dèja  un  remede  bien  efficace,  mais  je  dois  ajouter 
que  la  plupart  de  nous  devons  à  vos  soins  la  conservation  ou  le  retour 
de  notre  santé,  et  que  nous  vous  estimons  autaut  comme  médecin  habile 
que  comme  ami  parfait,  qui  voulút  sacrifier  de  si  bon  coeur  le  bonheur 
de  rester  dans  sa  famille  qu'il  venoit  de  retrouver  á  Lisbonne,  pour  acom- 
pagner  des  étrangers  jusques  dans  leur  pays  ;  aussi  tous  ces  étrangers  sont 
devenús  vos  amis  bien  sinceres,  il  n'y  a  pas  un  de  nous  qui  ne  vous  soit 
attaché  de  coeur  et  d'ame,  qui  n'ait  la  plus  grande  confiance  en  vous,  et 
qui  ne  fút  prêt  à  vous  servir  en  lout  ce  qui  dépendroit  de  lui.  Nous  de- 
vions  beaucoup  de  reconnoissance  à  sa  Majestc  le  Roi  d'avoir  bien  voulú 
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valiosos  presentes.  O  Governo  portuguez  querendo  recompen- 
sar o  Dr.  Gomes  pelos  serviços  que  assim  prestou,  galar- 
doou-o  com  -distincções  honorificas ;  de  nenhum  outro  modo, 
porém,  se  attendeu  o  sacrifício  de  ura  medico,  collocado  na 
posição  clinica  que  elle  occupava  em  Lisboa,  e  que  tudo 
abandonou  para  satisfazer  uma  missão  que  se  tinha  muito  de 
honrosa,  também  tinha  bastante  de  diíficil,  delicada,  e  não 
pouco  dispendiosa.  Effectivamente  não  recebeu  o  Dr.  Gomes 
por  toda  esta  commissão  gratificação  ou  indemnisação  alguma 
pecuniária.  O  transtorno  que  assim  experimentou  com  tão 
longa  interrupção  das  occupações  que  eram  o  principal  re- 
curso seu  e  da  sua  família,  nunca  pôde  depois  de  todo  re- 

nous  destiner  un  médecin  pour  noas  acompagner,  mais  nous  lui  en  de- 
vons  doublement  de  vous  avoir  désignè  vous,  Monsieur  Bernardino;  j 'ai  dit 
cela  dèja  à  notre  Princésse  dans  une  lettre  de  Lisbonne  et  je  le  lui  répeterai  de 
Livourne,  en  mèttant  nos  actions  de  graces  aux  pieds  de  sa  Majesté  le  Roi.  Ce 
n'est  pas  seulement  sur  leVaisseau  que  vous  nous  avézprodigué  vos  soins, 
mais  c'etoit  encore  bien  plus  mériloire  de  les  étendre  sur  notre  sejour  à 
Lisbonne,  ou  vous  retrouviéz  votre  epouse,  vos  enfans,  oíi  chaque  mo- 
ment  de  volre  petit  sèjour  parmi  eux  et  vos  amis  devoit  vous  être  pré- 
cieux  ;  vous  vous  en  arrachâtes  pour  venir  malgré  la  distance  trouver  nos 
malades,  une  ou  deux  fois  tous  les  jours,  vous  leurs  rendites  la  santé,  et 
voulútes  ensuite  vous  arracher  pour  quelque  temps  encore  à  votre  famille, 
pour  nous  acompagner  jusqu'au  bout.  Cher  Monsieur  Bernardino,  tout 
ce  que  nous  pourrions  faire,  ne  seroit  jamais  en  état  de  donner  une  idée 
de  la  reconnaissance  que  nous  vous  devons^  votre  souvenir  reste  pour  tou- 
jours  empreint  dans  nos  coeurs,  puisse  le  ciei  vous  bénir,  vous  ramener 
bientot  et  heureusement  dans  votre  beau  pays,  et  vous  donner  à  vous  et 
aux  votres  tout  le  bonheur  que  vous  méritéz  si  bien.  Se  sont  les  senti- 
mens  de  tous  mes  compatriôtes,  nous  sommcs  les  echos  les  uns  des  au~ 
tres  en  parlant  de  vous.  Recevéz,  Mousieur,  1'assurance  de  la  plus  parfaite 
estime  et  considération,  avec  la  quelle  j'ái  1'honneur  d'etre.  —  Votre  scr- 
vanle  —  La  Comtésse  de  Kunburg. 
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para-lo ;  o  que  soffreu  todavia  com  a  mesma  stoica  resigna- 
ção que  n'outras  occasiões  havia  já  mostrado. 

Não  perdendo  nunca  occasião  opportuna  de  estudo ,  e 
como  a  bordo,  durante  as  dilatadas  viagens  que  fez  nesta 
commissão,  lhe  sobrasse  tempo  para  esse  estudo,  escreveu 
então  a  sua  Dermosographia.  Nos  seis  mezes  que  esteve  no 
Rio  de  Janeiro  observou  a  elephantiase,  muito  frequente  no 
Brazil,  e  as  outras  doenças  de  pelle  que  ali  o  são  também  e 
offerecem  especialidade.  De  todo  este  estudo  resultaram,  alem 
da  Dermosographia,  os  seguintes  opúsculos. 

Carta  aos  médicos  portuguezes  sobre  a  elephantiase,  no- 
ticiando um  novo  remédio  para  a  cura  desta  enfermidade. 
Impressa  em  1820. 

Memoria  sobre  os  meios  de  diminuir  a  elephantiase  em 
Portugal,  e  de  aperfeiçoar  o  conhecimento  e  cura  das  doen- 
ças cutâneas.  Impressa  em  1821. 

Nestes  escriptos  o  author  dá  uma  noticia  histórica  da 
elephantiase  e  das  gafarias  ou  hospitaes  de  Lázaros  em  Por- 
tugal, comparando  o  seu  estado  com  o  de  outros  paizes.  Pro- 
põe converter  todos  estes  estabelecimentos,  espalhados  pelo 
reino,  em  tres  hospitaes  de  doenças  de  pelle,  que  deveriam  ser 
situados  em  Lisboa,  Coimbra  e  Porto ;  e  nos  quaes,  alem  de 
serem  recebidos  e  tratados  os  doentes,  deveria  instituir-se  o 
estudo  e  o  ensino  desta  especialidade  de  doenças.  O  author  vai 
mesmo  até  lembrar  os  recursos,  que  poderiam  aproveilar-se 
para  sustentar  estes  estabelecimentos,  como  seriam  os  rendi- 
mentos das  gafarias  existentes  e  os  das  Merceerias  instituídas 
por  alguns  dos  nossos  antigos  Monarchas  e  Infantes,  nas  quaes 
entende,  e  bem,  que  não  se  faltaria  em  nada  ás  intenções  dos 
instituidores,  provendo  os  logares  de  merceeiros  ou  mer- 
ceeiras em  doentes  gafos,  em  vez  de  o  fazer  em  indivíduos 
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validos ;  parecendo  certo  que  as  orações  destes  últimos  pe- 
las almas  dos  fundadores  das  Merceerias  não  seriam  mais  at- 
tendidas  pela  Divindade,  do  que  as  dos  pobres  doentes.  Um 
recurso  apontado  ainda  pelo  author,  de  certo  muito  valioso 
e  cuja  lembrança  se  ressente  da  época  em  que  foi  proposto, 
*  é  o  da  conversão  da  Patriarchal  de  Lisboa  em  Arcebispado, 
e  o  aproveitamento  para  estes  hospitaes  da  economia  resul- 
tante de  similhante  reforma. 

O  author  tratando  alem  disso  das  differentes  questões 
da  etiologia,  da  pathologia  e  da  therapeutica  da  elephan- 
tiase,  quanto  ao  tratamento  cita  exemplos,  nos  quaes  lhe  pa- 
receu ter  particularmente  aproveitado  o  hydrochlorato  de  cal, 
administrado  internamente. 

Foi  tal  o  interesse  que  o  Dr.  Gomes  tomou  pelos  po- 
bres gafos,  que  não  se  contentou  de  contribuir  para  o  seu 
allivio  com  os  esforços  da  sua  intelligencia ;  alem  disso  pro- 
moveu em  Lisboa  uma  grande  subscripção  a'  favor  dos  que 
existiam  asilados  no  hospital  de  S.  Lazaro.  O  que  mais  al- 
cançou, porém,  com  isso  foi  ter  o  desgosto  de  ver  distrahir 
para  outros  objectos  o  producto  da  subscripção,  e  de  ser  de 
outros  modos  ainda  contrariado  pelos  que  eram  então  os  ad- 
ministradores do  estabelecimento. 

O  livro  publicado  em  1820  na  typographia  da  Academia 
com  o  titulo  de  —  Ensaio  dermosographico  ou  succinta  e  sys- 
tematica  descripção  das  doenças  cutâneas  —  é  um  compendio 
das  melhores  doutrinas  do  tempo  sobre  estas  doenças,  e  a  ex- 
pressão da  practica  e  conhecimento  especial,  alcançado  pelo 
author  sobre  este  ramo  da  pathologia.  Então  davam  nelle  a  lei 


*  Era  cm  1821. 
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os  celebres  dermosographos  William  e  Baíeman.  Foi  seguindo 
principalmente  as  suas  doutrinas  e  methodo  de  classificação, 
'  que  o  nosso  author  coordenou  o  seu  compendio.  Alem  de  tudo 
fez  elle  o  serviço  de  regular  nesta  parte  toda  a  nomenclatura 
medica  portugueza,  e  não  é  esse  um  dos  menores  merecimentos 
de  similhante  escripto,  até  hoje  o  único  deste  género  publicado 
na  nossa  linguagem,  e  livro  indispensável  na  bibliotheca  de 
qualquer  medico  portuguez. 

O  ultimo  trabalho  do  Dr.  Gomes  foi  a  —  Memoria  sobre  a 
casca  da  raiz  da  romeira  —  impressa  em  1822.  Esta  data  con- 
frontada com  a  da  sua  morte,  que  se  verificou  no  anno  seguinte, 
attesta  que  até  quasi  o  ultimo  instante  da  vida,  não  deixou  elle  de 
se  empenhar  em  ser  tão  util,  quanto  m'o  permittiam  seus  recursos 
de  medico  experiente  e  de  homem  de  muito  estudo  e  sciencia 
que  era. 

A  virtude  anthelmintica  da  romeira,  apezar  de  conhecida 
na  antiguidade,  havia  de  todo  esquecido  na  medicina  europea, 
sem  que  desse  esquecimento  a  tivesse  podido  livrar  a  expressa 
menção  de  similhante  virtude,  feita  em  um  livro  de  medicina 
Ião  clássico  e  conhecido  como  o  de  Celso.  Foi  preciso  para 
restabelecer  na  Europa  o  uso  deste  proveitoso  remédio ,  ir 
buscar  de  novo  o  seu  conhecimento  á  medicina  indiana.  Os 
primeiros  que  deram  noticia  deste  objecto  em  Inglaterra  fo- 
ram os  Drs.  Breton  e  Buchanam.  O  Dr.  Gomes,  a  quem  não 
escapava  facilmente  noticia  medica  estrangeira  digna  de  se 
aproveitar,  apressou-se  em  experimentar  o  novo  remédio,  e 
não  lhe  faltaram  occasiões  de  poder  logo  verificar  seus  bons 
effeitos.  A  memoria,  que  delles  dá  conta,  reúne  quatorze  ca- 
sos de  tenias  que  foram  facilmente  expulsas  pelo  cosimento 
da  casca  da  raiz  de  romeira  ;  alem  disso  expoz  o  modo  de 
tratamento,  que  foi  empregado  nesses  casos,  e  que  depois  tem 
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sido  o  geralmente  adoptado  na  practica ;  e  por  fim  refere  as 
experiências  que  fez  para  poder  explicar  a  acção  do  cosi- 
mento  da  casca  sobre  a  tenia  e  sobre  os  seus  artículos  iso- 
lados ou  o  que  o  author  chama  vermes  cucurbitinos. 

O  Snr.  Merat  em  Paris  publicou  esta  memoria  traduzida 
em  francez,  e  foi  por  ella  que  em  França  se  começou  a  co- 
nhecer e  usar  a  casca  da  raiz  da  romeira  como  anthelmin- 
tico  e  o  melhor  dos  tenifugos  conhecidos. 

Assim  terminou  a  laboriosa  carreira  scientiflca  doDr.  Go- 
mes, e  com  ella  pouco  depois  a  vida.  A  sua  organisação,  aliás 
delicada,  começava  a  abalar-se  e  a  desfallecer  talvez  com  o  peso 
de  tanta  occupação ;  a  doença  em  breve  ganhou  terreno,  até 
que  exhaustas  na  luta  as  forças,  a  morte  poz  termo  a  uma  exis- 
tência tão  curta  como  bem  empregada,  em  13  de  Janeiro  de 
1823,  contando  apenas  54  annos  de  edade. 

O  Dr.  Gomes  foi  casado  22  annos.  *  Deixou  viuva  e  qua-  - 
tro  filhos.  Apesar  de  tão  curta  vida  e  dos  contratempos  que  nella 
experimentou,  ainda  o  seu  trabalho  pôde  grangear  aos  filhos 
o  pequeno  património,  que  lhes  deu  meios  de  completar  uma 
educação,  pela  qual  deviam  depois  saber  achar  no  mundo  po- 
sição honesta  e  decente ;  mas  com  isso  lhes  deixou  sobre 
tudo  a  grande  herança  de  um  nome,  que  sempre  repetiram 
e  tiveram  a  satisfação  de  ouvir  repetir  com  respeito  e  hon- 
rosa recordação. 

Alguma  cousa  havia  no  modo  de  sentir  do  Dr.  Gomes, 
que  contribuiu  para  que  não  fosse  sempre  tão  feliz  como 
merecia ;  o  seu  caracter,  porem,  era  essencialmente  probo  e 
mesmo  austero;  muitas  vezes  seus  filhos  lhe  ouviram  repe- 

*  Casou  cm  15  de  Outubro  de  1801  na  Parochia  de  Nossa  Senhora 
da  Encarnarão  em  Lisboa  com  D.  Leonor  Violante  Roza  Mourão. 
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tir  « Façam  principalmente  por  ser  homens  de  bem. »  Em 
todos  os  actos  da  sua  vida  dominou  certo  espirito  de  inde- 
pendência que  o  caracterisava,  um  desinteresse  que,  nos  car- 
gos públicos  especialmente,  chegou  mesmo  a  excessiva  abne- 
gação e  não  preciso  sacrifício ;  desinteresse,  porém,  e  sacrifí- 
cio que  nem  sempre  foram  avaliados  ou  reconhecidos.  Não 
foi  certamente  nas  suas  mãos  que  a  profissão  desceu  em 
consideração :  antes  nas  suas  relações  com  os  doentes  e  com 
os  collegas  concorreu  muito  para  a  sustentar  na  devida  ele- 
vação ;  porque  a  exerceu  sempre  com  a  dignidade,  que  lhe 
inspirava  uma  profissão  considerada  por  elle  mais  o  sacer- 
dócio do  homem  de  sciencia,  do  que  uma  simples  profissão 
lucrativa. 

Na  consideração  publica  que  alcançou  por  este  exerci- 
cio  dentro  do  paiz  ;  na  opinião  que  lhe  deram  dentro  e  fóra 
delle  os  seus  trabalhos  e  publicações ;  e  sobre  tudo  na  sa- 
tisfação que  teem  as  almas  bem  formadas  de  deixar  neste 
mundo  a  lembrança  de  uma  existência  util,  é  que  o  Dr. 
Gomes  devia  ter  encontrado  principalmente  a  compensação 
de  todas  as  suas  fadigas. 


